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Utilizagáo de armadilhas cromotrópicas na monitorizagáo de
Liriomyza spp. (Diptera: Agromyzidae) e dos seus parasitóides,
no feijáeverde

M, A, Conqe.rvus

Estudou-se oefeito da ¡hüra de colocafio das ¡rm¿dilhas cromotópicas adesivas ru
captüm de adultos das larras nrincirás do género ¿i¡r¿rry¿a e dos seus parasitóides, Ddc'
,lrri? ril,i ic(/ (Telenga) c Dinll,-phut hoea (walkcr), no ctrltura do feijAo-ve:rle (Phareo-
ftrs lr/lS17rir), em estufa Coloc¡fam-se trés ¿rmudilhas por plant¡ n0nr rolat de dez plan-
t¿s As arDradilhas lbram colocadAs veÍicalmentc. em rotaqño livre, a ués altur¿s
diferentes de modo a consritDírcln lrés estfatos lestr¿rto l: aié 50 cnr (zona baixa); estra
to 2: entre 50 e 100 cm (zona média) e estrato 3r topo da pl¿ntrl Scnranalmente, os
inscctos cÍrDturados foram oonhb¡lizados c caractcrizídos,

Para a irraga, os rcsultados obtidos indicam-nos quc é indiferente ¿r al(urá de colo-
c¡g¡o das armadilhas, pois nño se verilic¡r¿rm diferengas signrficativas, o número de
i secLos clpturldos, cntrc os vários estratos, enrbofa se lenham capturado Drais minejras
no estr'aro J. Relativamentc ¡os anxiliares verjficou-se que D ¡r'd¿d foi á cspécie mais
rcprcsclrtativá na cultur¡, tendo-se captumdo siBnificativarnenLe mais indivíduos dcsta
espécic nocstr¡lo3 Quanto ao pirrasitóide, ri¡i/ i.¿ captlraram-se m¡is indivíduos no
es¡raLo I c mclros no estrato 3. Concluímos ent¡o quc. scndo D ¡s.l¿(? o par¡lsitórde mars
representarivo na cultura do lb¡jáo-verde, enrao ¡s armadilhas crcmotópicas deveDr de
ser coloc¡dás na zona baixa das plantas, ou seja, alé 50 cm ¿cima da supcrlicie do solo,
dc n)odo ir que a estir c\Furc sej, prcscrvada.

M. A CoN(:Ar,vEs Universi(lade do Algarve mERN. Canpus de GaD)belas. 8005-139
FARO
magoDc¡ l@ualB.pt

Pafavras chave:lañas m ineiras, D¿cn,¿r¿ r¡óirrc¿ , Digbphrc isoed, Ph$eolus t'ul-

INTRODUEÁO

As larvas minoiras pertenceltes ao géngro
Lü'iowlza constitüem pragas dc impoúancia
aglonómica, qucr em hoÍícolas quer em
olnanentais, e|n todo o mundo. Ern PoÍu-
gal, algumas cspócies de Liriomyza encon-
tran-se por todo o país, em cspccial na orla
litoral do Minho ao Algarve (Gorq:.r.rves,
2001), A espécie L. trifolii (Burgess) foi
assinalada pcla primeira vez, ern Portugal,
no ano de 1985 (Sevuoun et a/., 198ó) e a

cspécie l. huidobrensis (Blanchard) fbi
detectada em 1991, em várias culturas de
cstufa na regiáo do Entre Douro e Minho
(LElrE, 1992). No Algarve, podemos encon-
trar as lalvas mineiras praticamcnte durante
todo o ano nas nossas estufas e em algumas
culturas de ar l ivre (GoNQAtvEs, 2001;
GONqALVES, 2004, GoNq^LVEs,2005). O seu
rápido incremento deve-sc, principalmente,
ao seu cnorme potencial replodutivo, á sua
polifagia, i sua natureza multivoltina e capa-
cidadc dc criar rupidamente resisténcia aos
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pcsticidas- Constituíram objectivo deste tra-
balho o estudo da dispersáo espacial dos
insectos na canópia da planta hospedeira e a
determinaEdo da altura de colocagáo das
annadilhas que conduza a uma maximizagáo
dc captura de ildíviduos da plaga preservan-
do os parasitóides Dacnusa sibirit:a (Telen-
ga) c Diglyphus isaea (Walker').

MATERIAL E MÉTODOS

Util izaram-se armadilhas cromotrópicas
adesivas amaelolimáo constituídas por pla-
cas de acríl ico Plexiglas, l0 x l-5 cm2, de 3
mm dc espessura, com ambas as faces cober-
tas por cola Napvis. As armadilhas foram
colocadas vcrticalmente, em rotagio livre, a
tres altulas diferentes em relaeáo ao tama-
nho da planta, dc modo a constituírem trés
ostratos. O estrato I (zo[a baixa: até 50 cm)
correspondia a um terEo da ¿ltura da planta,
() cstrato 2 (zona média: eltre 50 a 100 cm)

conespondia a dois tcrEos da altura da plan-
ta e o estrato 3 (zona alta) correspondia ao
topo da canópia. Colocaram-sc trés armadil-
has cnr cada planta, uma por estrato, num
tolal de dez plantas. distribuídas cm ziguc-
zaguc por toda a estufá. Semanalmerte, fez-
se n substituigao das placas, a contagcm c
caracterizaEáo dos insecLos capturados. Os
resultados obtidos foram sujeitos a uma aná-
lise de v¿Lriáncia (ANOVA) seguida pela
aplicaEáo do teste de Duncan (P< 0,05), para
verificar a existéncia de difercngas signilica-
tivas onlre as médias.

RESULTADOS E DISCUSSÁO

I)urante as nossas observagóes t¡vemos
em conta o número total de indivíduos e o
número cle machos e dc l imcas da mineira e
o númcro total de parasitóides, D. sibirict e
D. isaea. Na Figura I estáo reprcscntades
grallcamsntc os valores das capturas sema-

'f¡bela l. Resutados da ANOVA para mflchos, f€ reos c tolol dc indivíduos dc ¿riionJ¿r spp., na cultura do
feijeo-verde (P< 0,05).

Litionryzd spp.

Fontcs dc
Variaqáo S.Q.s.Q.s.Q.

t3 ,55 0.43 0.6480 26,16 (),50 0ó080 49,92 0,14 0.71L4
q 5817,ó8 41,48 00001 7550.65 31,98 0,000t 265rr,2r 40,24 00001

Estrato x SenAna 1 8 z2'7,32 o,8l 01177 517 ,5  l  I , l 0  0 ,1561  868 ,75 1,04 0,4163
270 4208,00 7084,20 197ó5,r i0
2qt r0266,55 15178 ,52 41695,48

T¿belir 2 R€suftados da ANOVA para os pamsitói<lcs Ducnusa sibiica r Digllphus i$ea,na cllllrrr^ do
feijáo-verde (P< 0J5).

Parasitóides

Dacnusa sibirico Digllphus isaea
Fonles de
\hriaCáo s.Q.SQ.

13,53 5 ,88 0.0012 890,96 5,28 00057

Esuafo x Se rana | ,24 { r ,228ó

428 r8.13

r 9,40
00001

1 4 5 , 1 4 t4,o2 0,0001 14741 , t6 0,0001
l 8 25.6',7 4180,91

310,50 22',799,3tl
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T¡belir 3. \fódi¡s do rrúrrrero de machos, de f¿meas e do tolal de irldivíduos de ¿t¡¡rrryír spD., captumdos Dor'
estrato de plarlla, r'esD€ctivos desvios padráo (s) € resullados do tesle de l)rlncan.

l\'l¡chos Iiérncos

Médi¡t T, Dunc¡n Estr'ato Média I. l)uDca Estrato
' l .  l )uncan Esh¡rao

s= 12.629

5.9tX) 6.680 12J80

5.660 ó.580 t2.060

5,3f10 r 1,820

Nola: Os vak)fes abmngidos peh mesnr¡ lelllr n¡o slo sigrlific¿llivánlente difererltes

Tabela 4. Nfódias do múnrcro de ildivíduos deDac uso sibific| e dQ Diqlt/lhus isacd, caPtnfados por esllato de

DloDtn. resDectrvos desYios Dadrño (s) e resultados do teste de Duncan'

Média

D flttlt sibúi¡,¿t Digl\Phn! ^'t!'t

T. Duncan Eshato Itlédia 
'1. Duncan ¡atruto

Parasit{i¡des

s=1.286 s=l 1.967

l , t 2 { ) 6.750

0,850 - t ,170

0,6011 2.870

\_ota: Os vulorcs abrangrdo.i p€la mesnra letl¡ n¡o s:io significativameDte difercrl(es

nais da mineira e dos parasitóides. por estra-
to de planta, na cultura do f 'eijáo-vcrdc- Por
obseÍvagño da leferida Figura vetifica-se
quc, quor a mincira qucr os parasitóides.
seguent o Inestt)o l l i l( l f¡o de vati lgárt razo-
nal, nos trés estratos da planta, Nas Tabelas I
e 2 estáo representados os rcsultados da aná-
lise de variáncia para a mineira e seus para-
sit(iidcs. As Tabclas 3 c 4 taduzeln os reslrl-
tados do teste de Duncan, para a nrrnella c
parasitóicles, respectivamellte. Nesta cultura,
machos c lémcas da praga aprcscntam o
mesrno comfortsrnerllo em relagio aos
estratos da planta, O valor da probabil idade
calculada é superiol a 0l-5- A análisc dc
variáncia e o teste de Duncan iltdicam que
náo cxistom dilcrcngas significativas, entre
os estfatos da planta, relativamente aos
núme¡os de fémeas, de lnachos e total de
jndivíduos captutados (Tabclas 1 c 3). No
entanto, o estjato 3 foi aquele onde se captu
mram mais indivíduos da praga (n' médio de
machos: 5,900; n'médio de lémcas: 6$tl0;.
Capturaram-se lnenos mertos machos no

estrato I (n" lnédio de ntachos: 5,380) e
mcnos lómcas no estrato 2 (n'médio de
fémeas: 6,160). RelativaDlente á nrédia total
de indivíduos de Lirioutvza spp,, captura-
lam-se müis inscctos no cstr-ato 3 (12,7t10) c
menos no esíi lto 2 (11,820), Vários autores
compararam diferentes alturas de colocagáo
das ¡Imadilhas cromot(ip¡cas, em rclaq¡l() ¡
altura da plauta. na captura de ¿irior?uí sPp
c concluíram quc ó nas zonas baixa e média
que se capturam mais indivíduos da praga
(CHANDLTTR, 1985; ZotjDtsll, 1990t JorcD,ql
et al..2}lrl), polo existc algurna discotdAn-
cia colr os l'tossos resultados, unla vez que
oapturámos mais indivíduos da praga na zona
alta. seguirlu pelas zonas baixa e média. No
entanto, os nossos resultados estao de acoldo
com os rcsul|'ados obtidos por HASSAN &
MoIhrraMED (2004). Estes autores náo verifi-
caram a existéncia de difelelgas significati-
vas entrg os vários estraLos da planta, Iclati-
vamente ao número de indivíduos de
Lü'iomttt sp. capturados. No que respeita
aos parasitóides, a análise de vari0ncia indi-
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ca quc cxistcm dil'crcnEas altamente siglifi-
cativas, entre os estratos, relativalnente ao
números de indivíduos capturados de ambas
as espécies de parasitriidcs (Tabela 2). O
tcstc dc Duncan indica que existelr dife-
renqas significativas. entle os estratos da
planta, relativarnente ao parasit(iidc D. ,siái
rica (tbela 4). Capturaram-se mais indiví-
duos no estl itto I (1,120) e menos no estrato
3 (0,600). No estlato 2 observou-se uma
situagño intermédia cntrc os csLratos I e 3
(0,850) Para D- i,raen, o retelido teste indica
quc tbi no estrato 3 que se crptulnmm sig.ni-
ficativamente mais indivícluos (6J50) (Tabc-
la 4). Entre os estratos 2 c I náo houve dife-

REST,'MEN

CoNC^LvEs M A 2006. tirilización dc trampas cronrotrópicas cn la monitorjzación
de ¿n¿r¡\'rd spp (Diptera: Agrcnryzidac) y dc sus pflrasrtoidcs. l}n judi¿s !erdes. Bdl.
Sut ueg Plagas.32: 169-174

Se csrudió cl cfccto dc I¡ altur¡ dc colocación de rranrpns c|lJ|rorrópicas adhesivas en
fa cafrtur¿ dc adultos dc laffas Drinndoras del geDero ¿trbttlt! y de sus parasitóides.
l)artutn sihiico (Tclcnga) y D¡glr?¿rr ivr¿,a (Walker). en cl cultrvo de Judía !€rde
(Phas?olIs r l9aris).eñ in!,e r¡rclefo. Se colocaron lres trflrnpirs por pl¿n!á en un Ldalde
drcz l)l¡ntis. Las tr¡rnpas se colociuo e posjcjón vcrLicdl. cn ()t¿rci(in librc, a Lrcs altú-
r ¡s dilbrenres cre¡ndo tres eslr'atos (esuato l: hastlr 50 cr¡ (zonA bljr)l estrato 2: enLre 50
y 100 cm (zona rneclia) y esnato 3r p te supeior de la pl nta) Senrrnrlmente, los inscc-
tos caprrü^dos fueron coD(abili¿lclos y c¿r¿rcLerizudos.

Para l0 p lag¡. los resul tados oblcnidos indican que la ¡ r ¡ tura ( lc  colocación dc las t r?m-
pas es i clifercnte,puesno sc verilic¡r on ¿ifefencr as s ign il]c¡h va\ cn clnúnrcro dc inscc
ros capturados entre los varios estratos. aunquc sc tcngan c¿Ptr|rado nrás m¡nadofas en el
cstr¡uo 3. Con relación ,r bs auxili¡res sc vcriñcó qDc D ir.¡(i¡¿ tirc la cspecie nás repre-
se|lt¡tiva en el cultiro,se capturarcn rignificativamcntc nrás individuos de esta espec¡e er)
el es!¡to 3 En cuanto al parasitói(lc D. .rióiri..1 se c¡ptu'aron l))ls individuos en el esha-
to I y menos en el estr¿to 3 Sc corchyc qtle. siendo D i.ir¿¿r el pa,asitóide más repre-
scntativo en Judía vcrdc.las n?nrpas cromotrópicas deber':í[ ser co]ocadas en l¡ zona bai¿l
dc las nllntas. o sca, h^sta .iL] cln sobrc la superficie del suelo, de rnodo a que est¡ espe-
ctc sca conscNada,

Pafabras daver l¿rvas nrinndor¡rs, Ducnusa sibiritu, Digl\pltus isaea. Phaseol t

ABSTRACT

CoNCALVES lvl. A 2006 Yellow sticky tr¿ps for sánrpling popDlations of ¿i-¿rDi¿r
spp.  nd rheir  pafasib ids in grecn hcans.  l l¿ l .  sdn.vcg.  Plaqal i .32t  169-I '74

Thc inlLuence of hight of yclk)w sricky traps on c¡pturc of adults ¿// ¡rrl,!¡./ spp. arrd
Lheir prr¿rsikrids, ,¿./r¡r.r¿ ririr.¿/ ('l¡lcnga) and Dlg¿]prl/r ¡r¿r¿r (Walked. in protecled
qreen berns (P/¡¿r¿ol¿lr |ds¿rir). was studied The main gonl of lhis study was the eva-
luation ol insect spacial acrh,iry in rhc host planr and tlle deterDxnarion of the bes( posi-
tion of thc rraps Ío capture adulls of the leafminer tak¡||g inlo accoun( the prcservadon ol
natural cncnrics Three tmps were place(l in each green bean plant. A loul of ten green
bcA s plaors were used. The lr'aps were placed velically in frec (fation at three diffefenl

rerlgas significativas. ernbora tenh¡ sido no
estrato 2 que se capturamm mais insecbs da
cspécic D. isaea.

CONCLUSÓES

Os nossos resultldos pennitem-nos con-
cluir que é indifelente a altura de colocaEño
das arrnadilhas, na captura de indivíduos de
Lirioml,z.u spp.i ncst¿l culLura, ras nossas
condiqóes. Mas, se tivelmos em conside-
ragao a minimizagAo das capturas dos para-
sitóides, entáo, aconsclhamos a colocagáo
das armadilhas a um¿ altura colrespondente
ir zona baixa.



lcvcls l f i rs t  level :  unt i l  50 cm; sccond lcvcl :  betwccn50andl00cmandthrrdlev€l i  top
of rhe plantl. Wcckly, e captured in$ects were counted and identij'led.

Results showed th for le.lfminers the hiSht of the traps it w¡s Dot sigDificant, besi-
des more rndividuals were captured in thrrd level. For parasitoids il was verjfLed that D

grccn bcans Plants,

Kcy words: leafminers. Dac usa tibitrca, DiglJphur ¡taea. Phaseolus wtlgatis
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